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Introdução

A Internet é uma das inovações tecnológicas mais promissoras da nossa era.

Trata-se de uma série de computadores ligados entre si numa rede ágil e redundante, sendo aí que reside o seu maior trunfo.

Fazer compras à distância, entregar a declaração de IRS, consultar e movimentar uma conta bancária, “estar” com amigos utilizando até som e imagem, trocar documentos de diferentes formas tais como textos, músicas, fotografias, desenhos e até programas de computador, participar em fóruns e listas de discussão, no fundo desenvolver uma personalidade electrónica...

Assim, comunicar de diferentes formas e para qualquer parte do mundo, é mais fácil a quem tem acesso a um meio tão poderoso. 

Mais difíceis de prever são as consequências sociais deste novo meio. O seu crescimento é tal que qualquer previsão acerca do que será a Internet daqui a 10 anos é praticamente impossível. Hoje em dia, as estatísticas falam por si, mais de 60 milhões de pessoas em todo o mundo usam diariamente a Internet e o volume de informação trocada é tal que torna insignificante o conteúdo das maiores livrarias do mundo.

Actualmente a Internet atravessa um período de transição e afirmamento. Mediante o pagamento de uma pequena quantia, escolas, colégios, escritórios, empresas, organismos oficiais, pessoas que trabalham a partir de casa, curiosos e todos aqueles que querem ter acesso fácil e rápido a qualquer tipo de informação podem contactar com o mundo através da Internet. Para uns é de importância vital para o seu trabalho e, para outros, uma alternativa à televisão com a vantagem de ser interactiva. Assim, dada a afluência de todo o tipo de público ela tem-se simplificado sendo hoje mais fácil, imediata e requerendo poucos conhecimentos técnicos.

Mas tem os seus problemas... A reputação da Internet está manchada por alguns escândalos tais como pornografia infantil e outras “chagas” sociais. De facto a Internet espelha tanto as facetas mais bizarras e perversas do género humano como a espontaneidade de um olá ou de um (... 

O uso, na prática dos professores de matemática, de ferramentas das tecnologias de informação  e comunicação é hoje apontado como uma necessidade de modernização e inovação das estratégias de sala de aula (NCTN, 1994; Ponte, Oliveira e Varandas, 2003).

Para além disso,

“a Internet pode ser vista como uma “metaferramenta” na qual é possível encontrar informação sobre novos desenvolvimentos na matemática e na educação matemática, sofware, exemplos de tarefas para os alunos, ideias para a sala de aula, relatos de experiências...”

(Ponte, Oliveira e Varandas, 2003, p.160)
Cada vez se assiste mais à diversificação das formas de comunicar utilizando a Internet. Em tempo virtual ou real poderia enumerar uma quantidade delas.

Algumas são hoje já banalizadas e fazem parte do dia a dia de muitos de nós. É o caso do e-mail. As listas e fóruns de discussão começam a ter mais aceitação e a cumprir o seu papel de partilhar conhecimento e opiniões entre os intervenientes. A comunicação em tempo real – formato chat com ou sem imagem – é também muito utilizada, sobretudo nas camadas mais jovens. 

Mas há uma outra forma que está na “crista da onda”. São os weblogs. Acerca de diversos temas, aparecem todos os dias e alguns são de grande qualidade.

O que é um weblog?

A definição de Weblog, ou Blog como é referido habitualmente, não é consensual. Começando por ser um local onde se colocavam links de sites que se queriam partilhar, o conceito evoluiu. Presentemente pode-se considerar um blog como um registo cronológico e frequentemente actualizado de opiniões, emoções, factos, links interessantes, imagens ou qualquer outro tipo de conteúdo que o autor ou autores queiram disponibilizar. 

Quais as potencialidades e vantagens do blog?

O weblog, é a nova geração de sites interactivos, vivos e de fácil gestão. Emita a sua opinião ou pensamento, publique uma notícia, um poema - o que quiser. Instantaneamente, ficará acessível a milhares de leitores - que poderão comentar os seus textos e imagens.
Através do blog, o autor ou autores podem, não só partilhar e disponibilizar as suas perspectivas acerca de determinado assunto, mas ter o feedback das pessoas que consultaram o seu blog. 

A possibilidade de ter, facilmente, acesso aos comentários dos seus “leitores” é já por si uma grande vantagem em relação a outra forma de comunicação na Internet – o website. 

Mas não é a única nem talvez a mais importante. A facilidade de criar um blog sem ter grandes conhecimentos de informática é, sem dúvida, a mais importante. De facto, há diversos sites que disponibilizam não só o alojamento gratuito do seu blog como modelos que pode adoptar (http://weblog.com.pt/; http://blogs.sapo.pt/; http://www.blogger.com/start ).

Podendo colocar o seu post 1 com muita facilidade e tendo a possibilidade de controlar, apagando os que não achar oportunos, os comentários que os leitores fazem, trata-se de uma excelente forma de comunicação para pequenos grupos, como por exemplo, uma turma de alunos. Porque não criar um blog com desafios ou problemas? (veja http://enigma.weblog.com.pt/ )

APOA – Acções Pedagógicas de Observação e Análise

Na cadeira de Apoa, uma cadeira do 4º ano da licenciatura em Ensino da Matemática, entre outras tarefas os alunos observaram aulas de professores do ensino secundário. Para além de um relatório sobre a observação feita, os alunos tinham de escolher um episódio observado numa aula e relatá-lo, de forma comentada, no formato de história da sala de aula (consultar http://www.educ.fc.ul.pt/apoa2004 ). 

Os 19 alunos estavam divididos em 7 grupos. As 7 histórias comentadas podem ser lidas em http://www.educ.fc.ul.pt/apoa2004/historias.html.

A forma de envolver toda a turma na experiência que cada grupo tinha vivido, foi o objectivo principal na criação do blog da cadeira (http://apoa2004.weblog.com.pt/ ).

O blog APOA2004 

A proposta foi a seguinte:

“Boas Vindas!

Caros alunos,

Este é um espaço em que podemos trocar ideias e comentar as histórias produzidas a partir da observação das aulas.Cada post vai corresponder a uma história. Depois de (através do link) a lerem podem e devem comentar.

Para as pessoas que consultarem este blog e tiverem interesse pelo nosso trabalho aconselha-se a consulta ao site da cadeira em:

http://www.educ.fc.ul.pt/apoa2004
Bom trabalho”

(Blog  Apoa2004)

Os alunos tiveram conhecimento do blog através de e-mail, meio que é foi muito utilizado na cadeira. Os comentários ao post  “Boas Vindas” foram muito positivos.

“Caro Professor e colegas, devo dizer que desta vez me apanhou completamente de surpresa. Acho que é uma ideia óptima. Vai ser óptimo termos aqui à mão de semear as nossas estórias (não sei se isto aceita aspas!E, não quero estragar :-)). Quer para podermos consultá-las, quer acima de tudo para os nossos colegas e outros interessados ou as usarem ou comentarem e assim todos juntos aprendermos um pouco mais. Reflectirmos um pouco mais. Sermos um pouco mais.... mais interventivos, mais interrogativos, mais esclarecidos, enfim....”

Afixado por axioma
“É o início de uma excelente ideia. .Força pessoal e não tenham medo de escrever!”

Afixado por Tico
De início, os comentários às primeiras histórias publicadas, não apareceram com a fluência que eu esperava. Houve necessidade de, ao longo do tempo, ir colocando alguns comentários encorajadores. 

“Pois é... Mas comentários nas histórias é que nem "por um canudo"...”

Afixado por JMVarandas em Comentários: BoasVindas!

“Estou a ver que está toda a gente com vontade de fazer um trabalho extra... Vá lá comentem as histórias!!!!”
Afixado por Severus em Comentários: BoasVindas!
Alguns alunos mostraram a vontade de envolver elementos externos à cadeira. Nesse sentido tentei envolver, não só os professores que os acolheram nas escolas, mas também outros professores.

“A ideia de criar um espaço para comentários é original e espero sinceramente que muitos professores partilhem as suas próprias experiências!”
Afixado por Ana Mendes em Comentários: BoasVindas!
Infelizmente este aspecto não foi conseguido...

Os comentários a cada uma das histórias foram elaborados quer em grupo, quer de forma individual. Foram muito variados e focaram aspectos pedagógicos e da conduta dos intervenientes. Houve, por parte dos autores, alguma postura de defesa e clarificação das posições evidenciadas.

“Então mas o professor não lhe voltou a dar uma ficha, ao menos para ela ir seguindo a aula? A ela... e aos outros, pois ao que parece os da última fila também não tinha a ficha, certo? Enfim, não contando com a (não) aplicação dos alunos, penso que o professor lhes deveria ter dado uma nova ficha de trabalho, pelo menos para tentar que, enquanto esta fosse corrigida, os alunos pudessem estar um pouco mais atentos.”
Afixado por Emanuel em Comentários A ficha “esquecida”

“Relativamente aos dois comentários ao episódio da "Ficha esquecida", queríamos chamar a atenção de que a reacção do professor a esta situação se encontrava dentro de um contexto particular da aula e da turma em questão. A leitura do nosso relatório da aula observada, correspondente a este episódio, permite efectuar essa contextualização. [...]Com este episódio pretendemos ilustrar a desmotivação dos alunos e não o papel do Professor. De qualquer maneira, entendemos os vossos comentários.”
Afixado por Helena e Idália em Comentários: A ficha “esquecida”
A minha intervenção no decorrer da experiência limitou-se a ler os comentários e em determinada altura fazer um ponto da situação sob a forma de um comentário a cada história. Nesses comentários aproveitei para colocar  algumas questões em termos de “advogado do diabo”.

“A Teresa levantou uma questão que merece um destaque da minha parte. Que utilização dar aos manuais? Qual a estratégia se somos colocados perante um manual que não concordamos?”
Afixado por JM Varandas em Comentários: Prova-se?
“Então onde andam os autores da história! Será que tenho de ser eu a "defender a dama"...
Foram referidos nestes 2 comentários aspectos que merecem análise e discussão!”

Afixado por JM Varandas em Comentários: Dizer ou não Dizer...

“E onde fica o rigor da linguagem...? A formalização....?
O Advogado do "diabo"... parte II”

Afixado por JM Varandas em Comentários: Os Bombons na Aula ... 
A avaliação desta componente da cadeira de APOA foi feito através de um comentário individual pedido aos alunos no seguinte post:

“Vamos "Balançar" :)

Caros Alunos,

Com o aproximar do final do semestre pretendo fazer uma pequena avaliação sobre o uso do blog. Por essa razão venho pedir um contributo de cada um dos alunos da cadeira.

 Assim, o que pretendo é que elaborem um comentário individual tendo por base as seguintes questões ou outras que considerem pertinentes. 

*   Que papel atribuiu ao weblog no trabalho da cadeira?

*   Foram atingidos os objectivos inicialmente propostos?

* Que constrangimentos teve ao ver a sua história comentada em “público”?
* Que constrangimentos teve ao comentar as histórias dos seus colegas?
* Seria preferível ter recorrido a outro recurso para partilhar os trabalhos?
* Que alterações propunha para futuras utilizações de um weblog na cadeira?
*  Atribui algumas potencialidades ao uso de um weblog com seus futuros alunos do ensino básico e secundário? Em caso afirmativo indique pelo menos uma.
* ....

Votos de bom trabalho!”

Publicado por JMVarandas
Apenas 3 alunos não comentaram o balanço pedido no post anterior.

A totalidade dos alunos que responderam consideraram como positiva a utilização do blog como meio de divulgar e partilhar os trabalhos apresentados. Referiram a originalidade da iniciativa e confrontaram a forma de apresentação com a tradicional exposição oral dos trabalhos.

“Relativamente ao weblog penso que este acabou por ter um papel interessante na disciplina, uma vez que desta forma todos os alunos puderam ter acesso e comentar os trabalhos dos colegas sem ser necessário recorrer a uma apresentação na aula.”

Afixado por Tó
Como forma de partilhar os trabalhos acho que foi perfeito, bastante acessível e muito prático.

Afixado por filas
Quanto ao constrangimento em apresentar e comentar as histórias as opiniões dividem-se. 

Por um lado,  há alunos para quem a publicação do seu trabalho e a possibilidade de ser lido pelos colegas e outros pessoas não lhe levantaram qualquer tipo de constrangimento. É o caso da Ana Mendes que afirma não ter tido “qualquer constrangimento ao ver a história comentada em 'público', respondi a alguns comentários à história com o intuito de participar no debate”.

Mas, por outro lado, há posições contrárias mas que acabam por referir algo de positivo nessa partilha:

“Quantos aos constrangimentos...é sempre difícil comentar a história de um colega nosso, pois por vezes a história relata situações com as quais não concordamos e isso faz-nos pensar se devemos dizer ou não! Mas acho que não se deve pensar assim, pelo menos eu tentei sempre ser o mais sincero possível com as minhas convicções.”

Afixado por Severus
Todos os comentários vão no sentido de os objectivos iniciais terem sido atingidos e das potencialidades desta forma de comunicação poder ser utilizada no futuro com alunos do secundário. Mas há quem ponha algumas reticências às potencialidades das novas tecnologias como “salvação” do ensino, mas dando-lhe o seu devido valor:

“Penso que pode haver potencialidades dos blogs no secundário. Penso é que não podemos esperar que as novas tecnologias sejam a "salvação" do ensino! Mas temos de levar em conta que hoje em dia os alunos passam a maior parte do seu tempo a conversar seja por sms ou na Internet, por isso torna-se apetecível tentar propiciar um espaço onde mais naturalmente, ao jeito deles possam conversar com os professores, colocar questões, que depois até podem levar para as aulas.”

Afixado por magda
Em jeito de balanço...

Considero que o recurso ao blog como forma de partilhar o trabalho dos meus alunos excedeu as minhas expectativas. Os alunos acolheram o desafio, que traduziu mais um esforço de trabalho, com grande carinho. 

Ele foi feito para estimular, promover a actividade, interpelar e desafiar a sua evolução e aprendizagem. Penso que foram cumpridos esses objectivos.

As histórias e os seus comentários, as posições assumidas e defendidas têm que ser vistas como a de pessoas que ainda irão dar os seus primeiros passos como professores no ano de estágio.

O facto de não ter havido adesão de outros professores exteriores a todo este processo, foi um aspecto que tanto eles como eu lamentamos. Sem dúvida teria sido uma mais valia muito importante... 

Para terminar escolhi um excerto de um comentário de uma aluna que traduz, certamente, a forma como eles vêm a sua futura profissão.

“O "balançar" lembra-me sempre os nossos baloiços de crianças. 

Lembram-se? 

Ficávamos suspenso no ar, sempre a tentar com mais força, bem agarrados às cordas a tentar atingir a horizontal com a barra, sempre a sonhar o dia em que damos a volta por cima da barra; e é o sonho que nos eleva mais alto!”

Afixado por magda em Comentários: Vamos "Balançar" :)
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1  Post é o nome dado a cada novo assunto que se coloca no blog
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